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Trabalhadores criam Comitê Mundial

Não existe motivo para pânico

Comércio lidera aumento nas dispensas

Ford

Gripe suína

Trabalho
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Especialistas contestam a eficácia do uso das máscaras

Praticamente já foram 
vendidos todos os ingres-
sos para a final do Pau-
listão entre Corinthians 
e Santos, domingo, às 
16h. Os bilhetes à venda 
no Pacaembu se esgota-
ram em apenas 50 mi-
nutos, apesar dos altos 
preços. Os mais baratos, 
para o Tobogã, valiam 
R$ 40,00 e os mais caros 
superavam R$ 100,00.

O  T i m ã o , 
maior  cam-
peão paulista, 
está atrás do 
seu 26º títu-

lo. Para isso, pode per-
der por até dois gols de 
diferença.

O Peixe, que 
quer seu 18º 
título, conse-
guiu vencer 

seu adversário de domin-
go por três (ou mais) gols 
de diferença apenas 19 
vezes nas 289 partidas 
oficiais disputadas entre 
eles. A última vez foi em 
2006, no mesmo palco da 
disputa de agora.

Para o jogo, 
Mano Mene-
zes está entre 
Diego e Jean 
para o lugar 
do zagueiro 

artilheiro Chicão, sus-
penso. Jorge Henri-
que (foto), que foi pou-
pado no jogo de ontem 
pela Copa do Brasil, de-
ve jogar.

Já Vagner 
M a n c i -
ni faz to-
tal mistério 
sobre o es-
tilo de jo-
go da equi-

pe praiana para buscar a 
goleada. A única certeza 
são as ausências de Fa-
bão e Pará.

Os trabalhadores na 
Ford, reunidos na semana 
passada em Detroit, nos 
Estados Unidos, decidiram 
pela criação do Comitê 
Mundial durante encontro 
patrocinado pela Federação 
Internacional dos Trabalha-
dores Metalúrgicos. 

Foi definido um grupo 
executivo, responsável pela 
negociação e formalização 
do Comitê junto à direção 
mundial da Ford. 

O companheiro João 
Cayres (foto) foi escolhi-
do para esse grupo como 
representante da América 
do Sul. Ele participou do 
encontro como represen-
tante brasileiro da fábrica 
de São Bernardo, além de 
José Monteiro, de Taubaté, 

e Bonfim, de Camaçari.
João Cayres disse que o 

processo de debates sobre 
o Comitê Mundial come-
çou há cinco anos, durante  
encontros nacionais e inter-
nacionais promovidos pelo 
TIE, entidade para troca de 
informações, e a Confedera-

ção Nacional dos Metalúr-
gicos da CUT.

“Antes, o sindicato 
norte-americano, o maior 
do grupo Ford, não tinha 
uma discussão sobre o as-
sunto. Agora, com uma 
posição real deles, foi pos-
sível encaminhar o Comitê 
Mundial”, disse.

Ele comentou que um 
comitê com representantes 
das fábricas do mundo tem 
acesso ao alto escalão da 
multinacional, além de poder 
encaminhar reivindicações 
que normalmente não che-
gam à direção da empresa. 

Além disso, o Comitê 
Mundial agiliza a troca de 
informações entre os tra-
balhadores. João Cayres 
lembrou que os encontros 

entre brasileiros e russos do 
grupo Ford possibilitaram a 
criação de um sindicato in-
dependente naquele país.

“Eles se organizaram, 
realizaram greves com nossa 
solidariedade e conquistaram 
melhores salários”, comen-
tou. Esse mesmo exemplo 
vale para os trabalhadores 
na fábrica de Camaçari que, 
depois de muita luta com 
apoio do pessoal de vários 
países, também avançaram 
nas conquistas.

Participaram do encon-
tro internacional metalúrgi-
cos das fábricas da Ford no 
Brasil, Rússia, Espanha, Tai-
lândia, África do Sul, Reino 
Unido, Alemanha, Canadá, 
Bélgica, Suécia, Austrália e 
Estados Unidos.

O noticiário da grande 
imprensa sobre a gripe suí-
na se preocupa mais com o 
espetáculo e está desinfor-
mando a população. Não é 
o caso de pânico. 

Aqui no Brasil, as auto-
ridades sanitárias estão mo-
nitorando os casos suspei-
tos, mas até agora não existe 
nenhuma confirmação.

Como prudência, a re-
comendação é adiar viagens 
aos países com surto e evitar 
contato com aquelas pesso-
as que vieram das áreas de 
risco. Outra recomendação 
dos serviços médicos é lavar 
as mãos antes de comer e de 

A taxa de desemprego 
aumentou de 13,9% em 
fevereiro para 15,1% em 
março em seis regiões me-
tropolitanas, segundo pes-
quisa da Fundação Seade e 
Dieese divulgada ontem. Os 
dados são colhidos em Belo 
Horizonte, Distrito Federal, 
Porto Alegre, Recife, Salva-
dor e São Paulo.

colocar as mãos nos olhos, 
pois são elas que transpor-
tam o vírus para dentro do 
corpo. Não é o caso de to-

mar remédios. 
Se alguém tiver febre 

alta, acima de 39 graus, do-
res no corpo, tosse e coriza, 

deve procurar um médico.
Se o vírus influenza 

suína chegar ao Brasil, as 
autoridades sanitárias estão 
orientadas a dar todas as 
informações para a popu-
lação.

Além disso, o Minis-
tério da Saúde já armou a 
estrutura necessária para 
atender os possíveis casos, 
com leitos isolados e remé-
dios estocados.

Usar máscara é boba-
gem, pois ela protege as pes-
soas que tratam os gripados 
com tosse, mas não confere 
segurança contra o vírus da 
gripe suína.

Reprodução

No mês passado, o 
contingente de desempre-
gados nestas seis regiões foi 
estimado em 3,01 milhões 
de pessoas, 254 mil a mais 
do que no mês anterior. Isto 
é resultado da eliminação de 
143 mil postos e da entrada 
de 110 mil trabalhadores no 
mercado. 

O comércio nas seis 

regiões demitiu 145 mil pes-
soas em março, enquanto a 
indústria dispensou 30 mil.

Na região metropo-
litana de São Paulo a taxa 
ficou em 14,9%  em março 
ante 13,5% de fevereiro. O 
contingente de trabalhado-
res desempregados  foi es-
timado em 1,55 milhão de 
pessoas, 154 mil a mais do 

que em fevereiro 

Rendimento
O rendimento médio 

dos trabalhadores aumentou 
em fevereiro para R$ 1.208,00, 
sendo 1%  a mais em relação 
a janeiro e 4% ante fevereiro 
de 2008. Para este dado, a 
variação de fevereiro é a mais 
atualizada da pesquisa.

AmAnhã, 
todos no 
PAço de

são BernArdo

1º de Maio
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Festa para o trabalhador e sua família
No Paço Municipal

11h30 - Banda Jazz 
Sinfônica de Diadema 13h

Grupo 
Recital 
(pagode)

14h - Fabrício
Ramos (MPB)

12h10 - Grupo SP5 
(pagode)

13h30 - Banda Koema 
(rock)

14h30
Ernesto 
Guevara

16h - The Fevers 17h
Zé Geraldo

15h
Leci

Brandão

18h
Ato político

reunindo sindicalistas 
e políticos da região

Missa

Futebol

Jet-Ski

Uma força para
os Super Amigos

19h
Teatro 
Mágico

12h35
Felipe
Raniel 
(MPB)

Às 9h está marcada a
Missa do Trabalhador na Igreja Matriz

de São Bernardo.

Às 10h tem futebol no Estádio 1º de Maio entre 
seleções de Diadema e de São Bernardo.

Nos dias 2 e 3, a partir das 9h, tem a disputa da 
3ª etapa do Campeonato Brasileiro de Jet-Ski,

na prainha da Billings no Riacho Grande.

O trajeto da corrida e da caminhada

A corrida começa às 8h na Av. Ulysses Guimarães, em Diadema, e a caminhada começa no mesmo horário a partir
da Regional Diadema. Ainda da tempo de participar. As inscrições se encerram hoje às 17h na Sede do Sindicato, na

Regional Diadema (próximo ao Largo de Piraporinha) e Ribeirão Pires. Sócios pagam R$ 10,0 e não sócios pagam R$ 15,00.
Os três primeiros colocados da corrida e os dois primeiros colocados da caminhada ganham um final de semana

em colônia de férias. Os participantes receberão medalhas.

Av. Ulysses Guimarães Av. Piraporinha Reg. Diadema
Saída da caminhada

Largo de Piraporinha Av. Redenção CHEGADALARGADA
DA CoRRiDA

Dia de comemorar e refletir

Comemorar o 1º de Maio, para Sérgio, é refletir sobre o modelo político que queremos para o Brasil

“O Primeiro de Maio 
é sempre uma data para co-
memorarmos nossas lutas 
e conquistas, e esse ano é 
ainda mais especial pelos 50 
anos do Sindicato”, lembra 
Sérgio Nobre, presidente do 
Sindicato. 

Segundo ele, os compa-
nheiros têm de se orgulhar 
da data e de fazer parte desta 
categoria diferenciada, que 
sempre olhou para o futuro 
e por todos os trabalhadores 
do Brasil.

Sérgio afirma que o ob-
jetivo do 1º de Maio é lem-
brar o passado para não 
perder o referencial de lutas 
e conquistas, sem deixar de 
pensar sobre o futuro, de que 
mundo queremos. 

“A classe trabalhadora 
já evoluiu muito da revolu-
ção industrial para cá. Na 
verdade, nem precisamos ir 
tão longe, é só lembrar que 
há 30 anos vivíamos sob uma 
ditadura militar sem direito à 
greve”, comentou. 

Ele lembrou que os tra-
balhadores precisam pensar 
também no planeta e come-
çar a se preocupar com a 
sustentabilidade. 

“Se todo o mundo qui-
ser o mesmo padrão de vida 
dos americanos ou dos ale-
mães, por exemplo, tería-

mos que morar em quatro 
mundos. Não há recursos 
naturais que aguentem, ainda 
mais sem preservação”.

Modelos
em disputa

O presidente do Sin-
dicato disse ainda que este 

momento de crise nos leva 
à reflexão por qual modelo 
econômico e de governo 
devemos lutar. 

“Muita gente diz que o 
neoliberalismo, o capitalis-
mo voraz e todas suas maze-
las já estão mortos, mas não 
acredito nisso. No próximo 

ano teremos mais uma vez 
dois modelos políticos em 
disputa e os trabalhadores 
devem analisar desde já qual 
é o melhor para todos e não 
só para a elite”.

Sérgio acredita que o 
melhor jeito de comemo-
rar o Dia Internacional do 
Trabalhador é comparecer 
amanhã no Paço: “Lá, é 
possível encontrar compa-
nheiros de outras fábricas 
e de outras categorias, além 
de presenciar o ato político, 
que sempre é marcante pelo 
fato do ABC ser um grande 
berço de líderes sindicais e 
políticos”.

O dirigente frisa que 
também é um dia para a 
família. “Os companheiros 
estão acostumados com a 
Tribuna, assembleia e outras 
atividades do Sindicato, mas 
essa festa é também para a 
família da gente conhecer um 
pouco da atividade sindical 
e se divertir muito com as 
atrações”.

20h
Jorge 

Benjor

Entre as barraquinhas instaladas no Paço 
Municipal uma será do grupo Super Amigos, 
formado pelos companheiros na Scania para 

assistência social.


